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Resumo
O empreendedorismo  vem se  destacando  como uma nova  forma  de  inserção  no  mercado  de  trabalho,  principalmente  para  os
jovens.  Assim,  o  presente  estudo  objetivou  compreender  as  motivações  e  dificuldades  vivenciadas  por  jovens  ao  longo  do
processo de empreender. A amostra foi composta por seis jovens empreendedores, sendo cinco mulheres e um homem. Foram
aplicadas  entrevistas  semiestruturadas,  analisadas  por  meio  de  análise  de  conteúdo.  A  análise  das  entrevistas  resultou  em
categorias  relacionadas  com  motivações,  dificuldades  e  características  dos  empreendedores.  As  características  pessoais
relatadas  pelos  jovens  empreendedores  foram  compatíveis  com  a  literatura,  abrangendo  assumir  riscos,  comunicação,
responsabilidade e criatividade. As categorias mais frequentes como motivações para empreender foram prestígio, influências de
terceiros  e  familiares,  necessidades  e  oportunidades.  As  dificuldades  elencadas  associaram-se  a  iniciar  o  projeto,  adesão  dos
clientes, liderança, falta de planejamento e desgaste físico e mental.  Por meio das categorias elencadas, nota-se que efetivar o
empreendedorismo  entre  jovens  requer  ações  sistemáticas  por  meio  de  políticas  públicas  atreladas  aos  campos  de  saúde,
educação e trabalho. 
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Abstract
Entrepreneurship has emerged as a new form of insertion in the labor market, especially for young people. Thus, the present study
aimed  to  understand  the  motivations  and  difficulties  experienced  by  young  people  throughout  the  process  of  undertaking.  The
sample consisted of six young entrepreneurs, five women and one man. Semistructured interviews were applied, analyzed through
content analysis. The analysis of the interviews resulted in categories related to the motivations, difficulties and characteristics of
the entrepreneurs. The personal characteristics reported by the young entrepreneurs were compatible with the literature, including
taking risks, communication, responsibility and creativity. The most frequent categories as motivations to undertake were prestige,
influences  of  third  and  family,  needs  and  opportunities.  The  difficulties  highlighted  were  associated  with  initiating  the  project,
customer support, leadership, lack of planning and physical and mental exhaustion. Through the categories listed, it is noted that
effective entrepreneurship among young people requires systematic  actions through public  policies linked to the fields of  health,
education, and work. 
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INTRODUÇÃO 

O empreendedorismo vem chamando a atenção
como  uma  alternativa  de  trabalho  na  vida  de  muitas
pessoas, especialmente em um cenário de escassez de
emprego ele se mostra como uma estratégia eficaz para
identificar novas oportunidades de trabalho e a geração
de renda. Desta forma, é fundamental apreender o que
motiva  e  dificulta  os  sujeitos  a  empreender,  uma  vez
que  os  empreendedores  têm  um  papel  importante  na
economia  e  contribuem  para  a  empregabilidade,
produtividade e inovação (Gorgievski  & Stephan,  2016;
Obschonka,  Silbereisen  &  Schmitt-Rodermund,  2010;
Van  Praag  &  Versloot,  2007).  Na  esfera  acadêmica,  a
pesquisa  sobre  empreendedorismo  está  em
prodigalidade  e  continua  se  expandindo  pela
possibilidade  de  impactar  nas  variáveis  antecedentes
que  maximizam  o  nível  de  atividade  empreendedora
(Veiga,  Demo,  &  Neiva,  2017;  Cortez  &  Veiga,  2018;
Wiklund, Davidsson, Audretsch & Karlsson, 2011). 

              Entre  os  adultos  jovens,  que  não
possuem experiência profissional, o empreendedorismo
tem  sido  uma  estratégia  para  inserção  no  mercado  de
trabalho  (Conaje,  2016;  Sinha  et  al.,  2016)  e,  entre  as
motivações  para  empreender,  desse  público,  tem-se,
por exemplo, autonomia, busca por independência, falta
de  oportunidades  atrativas,  necessidade  de  colaborar
no  custeio  de  despesas  (Ferreira,  Loiola,  &  Gondim,
2017).  De  acordo  com  o  Estatuto  da  Juventude  (Lei
12.852,  2013)  esse  grupo  é  formado  por  jovens  com
idade entre 15 a 29 anos. No Brasil, o grupo etário com
maior  número  de  empreendedores  iniciais  é  formado
por  jovens  de  18  a  34  anos,  sendo  essa  a  maior  taxa
entre  os  países  da  América  Latina  e  do  BRIS  (Brasil,
Rússia,  Índia  e  África  do  Sul)  (Bulgacov,  Cunha,
Camargo, Meza, & Bugacov, 2011). 

Cabe destacar  ainda que os  jovens oriundos de
países  desenvolvidos  apresentam  taxas  menores  no
empreendedorismo  do  que  jovens  de  países
emergentes. Na América Latina, assim como em outros
países  em desenvolvimento,  o  jovem se  vê  obrigado  a
inserir-se  no  mercado  de  trabalho  para  garantir  sua
sobrevivência  ou  formação,  diferentemente  dos  países
desenvolvidos,  nos  quais  os  jovens  são  estimulados  a
aumentar o tempo de formação e retardar a entrada no
mercado  de  trabalho  (Bulgacov  et  al.,  2011).  Nesse
contexto,  os  empreendedores  podem  ser  classificados
em  dois  grupos:  empreendedores  por  necessidade  e
empreendedores  por  oportunidade  (Vale,  Côrrea,  &
Reis,  2014).  No primeiro grupo a decisão de iniciar  um
empreendimento  está  pautada  na  não  existência  de
outras opções para a geração de renda para si  e  suas
famílias  (Machado,  Cruz,  Chinelato,  &  Silva,  2015;
Ruppenthal  &  Cimadon,  2012).  No  segundo  caso,  as

pessoas  identificam  novas  possibilidades  para  a
geração de renda e emprego mesmo quando possuem
alternativas de emprego (Brasil, 2012). 

No  Brasil,  os  empreendedores  por  oportunidade
são  maioria,  sendo  que  a  relação  oportunidade  versus
necessidade  tem  sido  superior  a  1,4  desde  o  ano  de
2007.  Em  2010,  para  cada  empreendedor  por
necessidade  havia  outros  2,1  que  empreenderam  por
oportunidade (Brasil, 2012). Por sua vez, em 2014, para
cada  empreendedor  que  iniciou  suas  atividades  por
necessidade,  2,4  o  fizeram  por  oportunidade  (GEM,
2017).  No  país,  existem  políticas  públicas,  definidas
pelo  Ministério  do  Desenvolvimento,  Indústria  e
Comércio  Exterior  –  MDIC  (2012)  –  que  visam  o
desenvolvimento  do  empreendedorismo  permitindo  o
planejamento,  o  monitoramento,  a  execução  e  o
controle das ações empreendedoras, a fim de promover
uma união  entre  os  interesses  locais  e  individuais  com
os interesses governamentais (Sarfati, 2013). 

Pode-se citar como exemplo de políticas públicas
o “Programa Nacional de Microcrédito”, do Ministério da
Fazenda que visa elevar o padrão de vida da população
de  baixa  renda  através  do  empreendedorismo;
“Garantia-Safra”,  do  Ministério  do  Desenvolvimento
Agrário,  que  visa  a  segurança  e  tranquilidade  do
exercício  da atividade agrícola  no semi-árido brasileiro;
“Programa  de  Capacitação  em  Projetos  Culturais”,  do
Ministério  da  Cultura,  que  visa  atender  à  demanda  do
setor  cultural,  tanto de inciativa pública quanto privada,
para  desenvolvimento  das  etapas  do  negócio  cultural;
entre  outros  (Valentim  &  Peruzzo,  2018).  Esses
programas  exemplificam  esforços  nacionais  para  a
promoção da atividade empreendedora no nível macro,
mas possuem lacunas ao não incluir uma compreensão
micro do processo empreendedor. 

Neste  sentido,  apreender  características
pessoais,  motivações  e  dificuldades  vivenciados  pelo
agente  empreendedor  ao  longo  da  criação  do  próprio
negócio  se  torna  urgente,  uma  vez  que  possibilita
compreensões  adicionais  ao  tema que  pode  otimizar  a
proposição  de  políticas  para  fomentar  o  nível  de
atividade  empreendedora  brasileira.  Considerando,
portanto,  as  evidências  expostas,  as  quais  tratam  da
relevância  de  aprimorar  na  compreensão  do
empreendedorismo  de  forma  processual  entre  adultos
jovens,  o  objetivo  geral  do  presente  estudo  foi
compreender  as  motivações  e  dificuldades  vivenciadas
pelos jovens ao longo do processo de empreender. 

EMPREENDEDORISMO  COMO  OBJETO
DE INVESTIGAÇÃO PSICOLÓGICA 

              Compreender  o  empreendedorismo  na
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Psicologia  perpassa  por  analisar  o  sujeito
empreendedor  e  seus  relatos  e  aspectos  pessoais.  Ao
analisar  a  literatura  se  observa  que  não  há  um acordo
sobre  quem  introduziu  o  conceito  do  empreendedor,
mas parece haver consenso que a palavra entrepreneur
foi  usada pela  primeira  vez,  em 1725,  pelo  economista
irlandês  Richard  Cantillon  para  designar  o  “indivíduo
que assume riscos”,  ou seja,  o empreendedor (Dantas,
2008). Cantillon desenvolveu uma das primeiras teorias
do  empreendedor,  ao  observar  o  fracasso  de  um
empreendedor  chamado  Joh’n  Law,  que  tentou
aumentar o valor das ações de sua empresa para mais
que seu patrimônio ao findar desta, sendo, portanto, um
sujeito que assume riscos. 

              Cantillon  (1755/2001)  também  é
considerado  por  muitos  como  um  dos  criadores  do
termo empreendedorismo,  e  suas primeiras  referências
datam  de  1755.  Ele  diferenciou  o  empreendedor  (o
indivíduo capaz de assumir riscos) do capitalista (o que
fornece  o  capital).  Em  sua  obra,  “Ensaio  sobre  a
natureza  do  comércio”  Cantillon  caracteriza  o
empreendedor  como  sendo  aquele  que  vive  na
incerteza,  devendo  ter  capacidade  de  reflexão  e  de
previsão,  bem  como  de  ser  racional.  Para  o  autor,
portanto,  o  empreendedor  é  um  indivíduo  racional,
inserido  em  uma  sociedade  mercantil,  na  qual  há  a
regulação do mercado pela concorrência, e que deve ter
a  capacidade  para  avaliar  possíveis  acontecimentos  e
calcular  os  seus  riscos.  Enfim,  o  autor  define  que  o
empreendedor  é  um  indivíduo  capaz  de  decidir
racionalmente,  assumindo  riscos  para  gerir  uma
empresa, tendo como objetivo final alcançar o lucro. 

           Jean  Baptiste  Say  (1767-1832)  também
trouxe  esse  termo  no  cenário  econômico  da  criação  e
gestão  de  novos  negócios  (Bittar,  Bastos,  &  Moreira,
2014).  Na  concepção  do  autor,  o  empreendedor  é  o
indivíduo  responsável  por  unir  todos  os  fatores  de
produção  e  descobrir  no  valor  dos  produtos  a
reorganização de todo capital que ele emprega, o juro, o
valor dos salários, o aluguel, assim como os lucros que
lhe  pertencem.  Sua  definição  de  empreendedorismo,
portanto, está mais voltada para os negócios. Ele prega
que  os  requisitos  primordiais  para  um  empreendedor
são:  julgamento,  perseverança,  conhecimento  sobre  o
mundo  e  sobre  o  negócio  e  possuir  a  arte  de
superintendência e da administração (Say, [1767-1832],
2001). 

Voltando-se para  uma concepção etimológica,  o
termo  “empreendedor”  surgiu  na  língua  portuguesa  no
século  XVI  (Baggio  &  Baggio,  2014).  Em  anos
posteriores, outros autores utilizaram o termo para tratar
de  diferentes  atividades  comerciais,  como  Jean-
Baptiste  Say,  em  1814,  para  indivíduos  que  migram
seus recursos econômicos de um setor de produtividade

baixa  para  um  setor  de  produtividade  alta.  Ele  afirmou
que o empreendedorismo estava incluso aos fatores de
produção,  que  são:  terra,  trabalho,  capital  e
empreendedorismo (Dantas, 2008). 

Outros  autores  também  trouxeram  suas
contribuições,  tal  qual  Carl  Menger,  em  1871,  ao  dizer
que  o  empreendedor  é  aquele  que  pode  antecipar
necessidades  que  ainda  estão  por  vir.  Também  Frank
Knight,  em  1921,  ao  afirmar  que  o  empreendedor  se
distingue por suas capacidades de lidar com aquilo que
é  incerto.  Este  classificou  a  incerteza  em  três  tipos:  o
risco,  a  ambiguidade e  o  que ele  chamou de Incerteza
Verdadeira  ou  Incerteza  Knightiana,  que  não  pode  ser
predita ou estimada (Dantas, 2008). 

Schumpeter  (1983,  1984),  economista,
considerado  um  dos  principais  expoentes  da  temática,
relaciona  o  empreendedor  ao  desenvolvimento  da
economia  e  à  inovação.  Esse  autor  define  o
empreendedor como aquele capaz de colocar sua ideia
inovadora  em  prática  e  torná-la  um  sucesso,
substituindo,  assim,  outras  ideias/produtos  que  já
estavam  no  mercado,  ação  esta  que  ele  chama  de
“destruição criativa”. Conforme as oportunidades fossem
identificadas,  revitaliza-se  ideias  e  empresas  já
existentes ou criam-se novas. Dessa forma, ele coloca a
“destruição  criativa”  não  só  como  dinamizadora  das
indústrias,  mas  também  como  responsável  pelo
crescimento  econômico  em  longo  prazo  porque  a
destruição  criativa  é  responsável  por  corromper  os
monopólios  gerando  novos  ciclos  de  desenvolvimento
econômico. 

Partindo,  então,  da  literatura  supracitada,  é
possível  apreender  que  o  empreendedorismo  é  um
fenômeno  multinível  com  diferentes  definições  para  a
concepção  de  empreendedor  (Leon,  Gorgievski,  &
Lukes,  2008).  Esse  tema  é  investigado  sob  diversos
enfoques, sendo a sociologia, a economia e a psicologia
campos  de  conhecimento  que  mais  trazem
contribuições  para  o  estudo  do  empreendedorismo
(Frese  &  Gielnik,  2014;  Gorgievski  &  Stephan,  2016;
Vale,  2014).  Ao  confrontar  as  abordagens  teóricas
apresentadas  se  observa  que  as  abordagens
econômica  e  psicológica  focam  mais  em  um
determinado  ator,  com  características  individuais,
enquanto  que  as  abordagens  sociológica  e
sociológica-econômica  enfocam  um  dado  contexto  ou
estrutura  social  (Vale,  2014).  As  abordagens  parecem
concordar  no  que  diz  respeito  ao  caráter  inovador  do
empreendedor,  bem  como  aquele  que  está  atento  às
oportunidades.  Ademais,  ele  ainda  aparece  como  um
agente capaz de promover o crescimento da economia. 

CARACTERÍSTICAS  PESSOAIS  DO
AGENTE  EMPREENDEDOR  E
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PROCESSO DE EMPREENDER 

Tratando  da  compreensão  do
empreendedorismo na Psicologia, McClelland (1971), foi
o  primeiro  a  enfatizar  o  aspecto  psicológico  do
empreendedorismo,  trazendo  a  ideia  de  que  esse
fenômeno  está  relacionado  com  fatores  internos,
endógenos,  e  não  a  fatores  externos  como  recursos
naturais,  oportunidades,  entre  outros.  Para  ele,  o  que
faz  o  homem  explorar  oportunidades,  usufruir  de
condições favoráveis de negócio e realizar o progresso
econômico  são  os  valores  e  motivações  humanas.
Como  essas  crenças,  valores  e  normas  são  diferentes
em  cada  cultura  e  em  cada  sociedade,  o  espírito
empreendedor  divergiria  em  cada  uma  com  suas
especificidades  e  características  particulares.  A
necessidade  por  conquistas  e  realizações  é  um  fator
que influencia fortemente na ação empreendedora. 

O  aporte  fornecido  por  McClelland  (1971)  é
fundamental,  pois  sustenta  grande  parte  das
elaborações  propostas  ao  tema  até  os  dias  atuais.
Exemplo  disso  é  o  impacto  da  definição  do  autor  nas
práticas  propostas  ao  tema  no  Brasil.  Para  o  SEBRAE
(Serviço  Brasileiro  de  Apoio  às  Micro  e  Pequenas
Empresas,  2017),  empreendedor  é:  “aquele  que  inicia
algo novo, que vê o que ninguém vê, enfim, aquele que
realiza  antes,  aquele  que  sai  da  área  do  sonho,  do
desejo,  e  parte  para a  ação”,  essa definição se mostra
compatível  com  as  dimensões  listadas  por  McClelland
(1971)  reafirmando  a  importância  das  elaborações  do
autor. Acrescenta-se  também  que  as  influências  de
McClelland  também  foram  importantes  para  Schmidt  e
Bohnenberger  (2009)  que  realizaram  um  estudo  a  fim
de  identificar  características  pessoais  de
empreendedores.  Esses  autores  identificaram  que
características  como  autoeficácia,  capacidade  de
assumir  riscos  calculados,  planejamento,  visualizar
oportunidades,  persistência,  sociabilidade,  inovação  e
liderança  se  mostram  fundamentais  para  aqueles  que
almejam empreender. 

Além  do  conceito  de  empreendedor,  outro
conceito relacionado na literatura do empreendedorismo
é  o  intraempreendedor,  que  caracteriza  a  pessoa  que
apresenta  comportamentos  empreendedores  em
organizações  já  existentes.  Montenegro  (2015)  diz  que
são  indivíduos  proativos,  criativos  e  inovadores  que
contribuem  com  ideias  novas  e  soluções  para  a
empresa  como  um  todo.  Ainda  segundo  o  autor,
qualquer  pessoa  dentro  da  organização  pode  ser  um
intraempreendedor,  tanto  gerentes,  diretores,  como  os
demais  funcionários.  Para  que  isso  seja  possível,  é
necessário  que  a  cultura  da  empresa  seja  flexível,
aberta a novas sugestões e que os funcionários tenham
liberdade de opinar e fazer de acordo com a demanda. 

Montenegro  (2015)  aponta  ainda  para  a
importância  do  ambiente  e  recursos  organizacionais
como  determinantes  à  ação  intraempreendedora,
podendo  facilitá-la  ou  dificultá-la.  A  descentralização
das tomadas de decisões, portanto, é fundamental para
que  a  atividade  intraempreendedora  seja  possível
dentro  das  organizações.  Izote,  Lana,  Gauche  e
Verdinelli (2013) trazem que muitas empresas proativas
já  caminham  nessa  direção  visando  o  aumento  da
qualidade  dos  serviços  e  produtos,  bem  como  a
diminuição do custo operacional. 

Sendo  assim,  nota-se  a  multiplicidade  de
compreensões sobre o tema, tendo como eixos centrais
na  caracterização  das  características  pessoais  do
empreendedor  a  identificação  e  exploração  de
oportunidades  por  meio  de  um  processo  contínuo
criativo  e  em  favor  da  realização  do  indivíduo
empreendedor ou da própria organização (Baron, 2007).
Shane  e  Venkataraman  (2000,  p.  218)  compartilham
essa compreensão ao afirmar que o empreendedorismo
é o “campo que investiga como, por quem e com quais
efeitos  as  oportunidades  são  descobertas,  avaliadas  e
exploradas para criar bens e serviços futuros”. Ademais,
há consenso na compreensão de que a identificação e
exploração  de  oportunidades  são  o  cerne  das
investigações  sobre  o  tema,  devendo  ser  abordado
como questão disparadora em investigações (Ardichvili,
Cardozo, & Ray, 2003). 

Essas  características  são  importantes,  pois
interagem de forma dinâmica ao longo da proposição do
próprio  negócio.  Tratando,  então,  sobre  o  processo  de
empreender,  verifica-se  que  abrir  um  novo  negócio
envolve  diversas  fases  e,  embora  existam  diferentes
proposições,  todas  elas  concordam  em  três  momentos
nesse  processo:  (a)  identificação  de  oportunidade  ou
pré-lançamento,  na  qual  o  empreendedor  identifica
negócios  viáveis  que  podem  ser  explorados,  (b)
desenvolvimento  ou  fase  de  lançamento,  fase  na  qual
os recursos são obtidos para iniciar o negócio, (c) a fase
pós-empreender  que  envolve  o  gerenciamento  do
empreendimento (Baron, 2007). 

Dej  (2008)  também  relaciona  três  etapas  nesse
processo,  pré-lançamento,  lançamento  e
pós-lançamento. Segundo ele, o estágio pré-lançamento
é caracterizado por  uma potencial  inovação,  motivação
para empreender e por um envolvimento com gestão de
negócio.  Essa  fase  de  pré-lançamento  é  caracterizada
como  o  desenvolvimento  psicológico  da  pessoa
empreendedora,  e  do  processamento  cognitivo  de
tarefas  empreendedoras  antecipadas.  Essa  etapa  está
ancorada  em  fatores  atitudinais,  motivacionais  e  auto
perceptivos da pessoa. O lançamento é a abertura em si
do  novo  negócio.  Já  o  pós-lançamento  dá-se  com  o
proprietário  de  uma  empresa  já  estabelecida,
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sustentável,  que  pode  crescer  ou  falir.  Atitudes  que
favorecem  o  empreendedorismo,  normas  subjetivas,
autoeficácia  empresarial,  os  quais  são  condições
necessárias,  mas  não  suficientes  para  que  alguém  se
torne  empreendedor  (Moriano,  Zarnowska,  &  Palací,
2007). 

Em  síntese,  se  observa  que  os  conceitos  e
definições  associados  ao  empreendedorismo  são
multideterminados,  com  questões  de  diversos  níveis,
exploradas  por  diferentes  áreas  (Dej,  2008).  No
presente  estudo,  adota-se  a  definição  de  que  o
empreendedorismo  e,  consequentemente,  o  sujeito
empreender é aquele que propõe o próprio negócio. Por
esse  motivo,  restringem-se  as  análises  propostas  às
fases  do  processo  de  empreender,  abrangendo
variáveis  individuais  e  contextuais  (Baron,  2007).  O
processo  empreendedor  analisado  no  escopo  da
investigação  é  caracterizado  pelas  experiências  de
jovens  empreendedores,  cujo  enfoque  se  dá  por  meio
de  abordagem  processual  e  descritiva.  Essa
compreensão  é  importante  no  presente  momento,  pois
mesmo  com  a  elevada  participação  de  jovens  na
criação  de  novas  empresas  existem  poucos  estudos
qualitativos  com  essa  parcela  da  população  (Carvalhal
et al., 2012; Veiga & Parreira, 2015). 
MÉTODO 

Amostra               

O presente  estudo  possui  um caráter  qualitativo
e para determinar o tamanho da amostra foi  adotado o
critério  de  saturação  teórica  (Francis,  2010;  Mayan,
2001). A saturação teórica ocorre quando o pesquisador
depreende  que  não  são  apresentados  novos  dados  e
que  os  conceitos  teóricos  estão  contemplados  nos
achados obtidos (Saumure & Given, 2008). Por sua vez,
os  critérios  de  inclusão  dos  participantes  do  presente
estudo  foram:  (a)  ser  proprietário  de  um  negócio
existente  há pelo  menos um ano,  (b)  ter  entre  18 e  29
anos  de  idade,  sendo  o  limiar  superior  definido
conforme  Estatuto  da  Juventude  (2013),  (c)  concordar
em  participar  da  pesquisa  e  assinar  o  Temo  de
Consentimento  Livre  e  Esclarecido  -  TCLE.  Assim,
considerando  os  critérios  estabelecidos  foram
selecionados  por  conveniência,  utilizando  a  rede  de
contato  dos  pesquisadores,  por  meio  de  snowball  –
técnica bola de neve (Handcock  &  Gile,  2011),  6
empreendedores,  sendo  um  homem  e  cinco  mulheres.
Na Tabela 1 é feita uma descrição dos participantes do
estudo, sendo atribuído um nome fictício a cada um dos
participantes para assegurar o anonimato dos mesmos. 

Instrumentos 

              Foi  utilizado  um  roteiro  de  entrevista
semiestruturada  com  diferentes  questões  disparadoras
para  direcionar  a  verbalização  dos  participantes  ao
tema.  Algumas  questões  podem  ser  exemplificadas,  a
seguir: (a) Conte-me sobre o seu negócio e como você
o  iniciou,  (b)  Relate-me  as  dificuldades  que  você
enfrentou ao iniciar o seu negócio, (c) Conte-me o que é
ser empreendedor para você. 

Procedimentos 

O estudo foi submetido a um comité de ética em
pesquisa  com  seres  humanos  e  recebeu  parecer
consubstanciado  favorável  (CAAE:
80489417.3.0000.5152). A coleta de dados por meio da
entrevista  foi  agendada  segundo  a  disponibilidade  do
participante em sala de atendimento psicológico de uma
clínica  escola,  sendo  conduzida  individualmente  em
aproximadamente  50  minutos.  Foi  empregado  um
gravador de som para registro do áudio das entrevistas,
que  foram  transcritas  pelos  pesquisadores  e,  após  a
transcrição, apagadas.  

Análise de dados 

Para análise de dados foi realizada a análise de
conteúdo categorial por frequências (Bardin, 2010). Por
meio  desse  referencial,  a  entrevista  foi  analisada  em
dois  níveis  diferentes  e  complementares,  abrangendo
decifração  estrutural,  que  aborda  o  conteúdo  de  uma
forma  não  sistemática,  flexível  e  em  função  do  próprio
material  verbal,  e  a  transversalidade  temática.  As
etapas  seguidas  foram:  transcrição  dos  áudios,  leitura
flutuante  dos  registros  escritos,  formulação  dos
agrupamentos temáticos por critério a posteriori,  e,  por
fim,  descrição  dos  conteúdos  em termos de  frequência
categorial.  Salienta-se  que  o  material  categorizado  foi
submetido  para  análise  para  dois  juízes  especialistas
externos com expertise  na  área  de  Empreendedorismo
e Gestão, os quais apresentaram 94% de convergência
com a estrutura proposta.  

RESULTADOS 

A  partir  da  análise  do  corpus  das  entrevistas
foram  selecionadas  as  unidades  de  análise  e
elaboradas  as  categorias  temáticas,  sendo  que  a
seleção  das  mesmas  foi  baseada  na  “conjunção  de
interdependência  entre  os  objetivos  do  estudo,  as
teorias  explicativas  adotadas  pelo  pesquisador  e  por
que não dizer as próprias teorias pessoais intuitivas do
pesquisador”  (Campos,  2004,  p.  613).  Assim,  foram
elaboradas  três  categorias  temáticas:  1)  características
dos empreendedores; 2) motivações para empreender e
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3) dificuldades para empreender. 
No  que  concerne  às  características  dos

empreendedores  verifica-se  que  assumir  riscos,
responsável,  comunicativo  e  criativo  foram  relatados
pelos  participantes.  As  motivações  descritas  pelos
entrevistados  podem  ser  divididas  em  identificação  de
oportunidades,  necessidade,  ter  uma  empresa  com
confiança,  prestígio,  influência  de  terceiros  e  família.
Como  dificuldades  para  empreender,  os  entrevistados
verbalizaram:  iniciar  o  projeto,  adesão  dos  clientes  e
liderança,  falta  de  planejamento  e  desgaste  físico  e
mental.  As  categorias  de  e  o  respectivo  detalhamento
de cada uma delas são dispostos na Tabela 2. 

DISCUSSÃO 

As  diferentes  dimensões  encontradas  na
investigação  mostram-se  compatíveis  com  evidências
anteriores da literatura. Ao cotejar as características dos
empreendedores  encontradas  na  corrente  investigação
(assumir  riscos;  comunicativo;  responsável;  criativo)
com  aquelas  incluídas  na  literatura  há  similitudes  e
ampliações  importantes  para  compreender  o  processo
empreendedor entre jovens. No que concerne a assumir
riscos,  os  achados  coadunam  com  as  pesquisas
anteriores.  Para  empreender  é  necessário  aos  jovens
envidar  esforços  num curso  de  ação não intentado por
outrem, no caso dos negócios inovadores, ou criar algo
similar  a  outro  negócio,  em  ambos  os  casos  é  preciso
seguir  numa  direção  sem  ter  a  certeza  de  sucesso
(Hisrich  &  Peters,  2004;  Omerade,  Thorgren,  Wincent,
2014;  Raven,  2001;  Araújo,  Oliveira,  Christo  &  Silva,
2012). 

Em relação às motivações para empreender,  ter
prestígio  se  revela  importante  para  os  jovens
empreendedores,  o  que  compatibiliza  o  relato  com  a
literatura  sobre  o  tema.  O  prestígio  para  os  jovens
associa-se diretamente com o reconhecimento que, por
sua  vez,  satisfaz  a  necessidade  de  realização  dos
empreendedores  (Anderson  &  Jack,  2000).  O
empreendedor  é  altamente  motivado  por  entregar  o
melhor  e  ser  reconhecido  por  tanto,  tal  como  relatado
pelos  entrevistados.  Ainda  sobre  as  motivações,  a
influência  de  terceiros  também  é  ressaltada  como
fundamental pelos entrevistados, o que vai ao encontro
dos  estudos  da  área,  sendo  também  importante  entre
jovens empreendedores. 

Na  literatura  os  familiares  aparecem  como  um
dos  motivadores  para  se  iniciar  um  negócio  (Araújo  et
al., 2012). Nesse estudo, entre os jovens entrevistados,
não  apenas  os  familiares,  mas  a  própria  rede  de
contatos  serviu  como  gatilho  para  se  planejar  um
negócio. Nessa medida, amplia-se a influência de outros

na  decisão  de  abrir  um  negócio.  Isso  quer  dizer  que,
para  os  jovens  empreendedores  investigados,  a
influência  não  está  circunscrita  à  parentela,
configurando-se  mais  como  um  aspecto  associado  a
capacidade de identificar oportunidades de mercado. O
mesmo acontece no caso dos relatos sobre empreender
por  necessidade,  cuja  motivação  predominante  é  a
proposição  do  próprio  negócio  para  a  subsistência.  Os
jovens  empreendedores  entrevistados  se  motivaram
para empreender por não ter dinheiro e precisar de uma
alternativa  de  renda,  o  que  torna  a  necessidade  uma
motivação  no  processo  empreender  desse  grupo.  Na
literatura,  esse  achado  é  compatível,  pois  o  Brasil  é
considerado  um  país  com  predominância  de
empreendedorismo  por  necessidade,  assim  como
acontece em outros países emergentes (Ricca, 2004). 

Essa compatibilidade com a literatura também é
verificável  ao  analisar  que  os  relatos  sobre  motivação
para  empreender  por  identificar  oportunidades  se
mostram  menos  frequentes  que  aqueles  referentes  à
empreender  por  necessidade  no  grupo  pesquisado.
Quando  se  trata  de  empreender  por  oportunidade  o
brasileiro  cai  substancialmente  nos  indicadores
internacionais  de  empreendedorismo  (GEM,  2017).  Ou
seja,  para  os  brasileiros,  a  geração  de  renda  para
sobrevivência  é  um  fator  crucial  no  ato  de  criação  do
negócio  em  vez  das  oportunidades,  o  que  se  mostrou
replicável  no  relato  dos  jovens  empreendedores
entrevistados. 

Ainda no que concerne ao emprendedorismo por
necessidade,  cabe  destacar  que  as  maiores  taxas  de
empreendedorismo  inicial  (negócios  com  menos  de  42
meses  de  existência)  são  identificadas  em países  com
baixo  desenvolvimento  econômico,  refletindo  a
dificuldade  de  inserção  e  manutenção  no  mercado  de
trabalho  (Machado  et  al.,  2015);  desse  modo,  pode-se
inferir  que  a  pessoa,  muitas  vezes,  inicia  um  negócio
próprio  como  única  alternativa  frente  ao  desemprego
(Greco  et  al.,  2014).  Os  negócios  criados  por
necessidade,  muitas  vezes,  não  tem  um  planejamento
inicial  e  as  decisões  são  tomadas  num  processo  de
adaptação  e  construção  o  que  contribui  para  o  seu
insucesso (Ruppenthal & Cimadon, 2012). 

Analisando-se  as  dificuldades  para  empreender,
no  relato  dos  jovens,  os  sintomas  físicos  e  psíquicos
diminuem  a  qualidade  da  ação  empreendedora  e  do
potencial dos entrevistados. Essa questão passa, então,
a figurar  entre as prioridades da área,  com o intuito de
integrar  às  correntes de investigação e intervenção em
saúde  do  trabalhador  os  empreendedores.  Abranger
esse sujeito representa a possibilidade de se promover
saúde nas organizações e nos espaços de trabalho de
forma descendente (top down),  uma  vez  que  com
melhores condições físicas e psicológicas para o agente
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empreender  poderá  incidir  em  melhores  condições
organizativas  e  de  trabalho  àqueles  vinculados  à
organização (Buttner, 1992). Salienta-se que, a despeito
da  importância  de  se  promover  saúde  nos  espaços  de
trabalho entre todos os agentes, por meio da noção de
integralidade,  há  uma  lacuna  ao  tratar  sobre  o
empreendedor,  que  deve  ser  examinada  e  integrada  à
área. 

A  falta  de  planejamento,  outra  dificuldade
predominante  no  relato  dos  entrevistados,  também
indica  um  ponto  crítico  do  empreendedorismo.  Em
partes,  isso  pode  ser  explicado  pela  excessiva
burocracia  para  empreender.  Infere-se  que  essa
questão  seja  central  ao  tratar  sobre  o
empreendedorismo  no  contexto  brasileiro,  pois  se
observa  que  as  exigências  são  elevadas  em  aspectos
burocráticos para criar  um negócio  no Brasil  (Campelli,
Casarotto  Filho,  Barbejat  &  Moritz,  2011;  Melo  et  al.,
2015).  Por  outro  lado,  ainda  que  a  sistematização  do
negócio  seja  dificultada  pela  burocracia,  outra  parte  da
dificuldade refere-se à limitação pessoal do sujeito para
apreender  o  tema adequadamente.  Em síntese,  a  falta
de planejamento se mostra influenciada pela associada
à  falta  de  conhecimento  dos  aspectos  legais  e
competências gerenciais para empreender. 

Por  isso,  é  essencial  a  existência  de  políticas
públicas  que  apoiem  os  novos  empreendedores,
especialmente  os  mais  jovens  a  fim  de  que  possuam
amparo e suporte na formalização do próprio negócio e
no  desenvolvimento  do  planejamento  e  sistematização
da  proposta.  Do  contrário,  a  burocracia  e  o
desconhecimento  se  manterão  como  entraves  à
aplicação  do  potencial  empreendedor  dos  jovens,  tal
como relatado pelos entrevistados.  Outras dificuldades,
como  aquelas  que  podem  ser  visualizadas  pelo  relato
dos jovens empreendedores nas categorias adesão dos
clientes e  iniciar  o  projeto  também seriam beneficiadas
com  essas  políticas,  uma  vez  que  tanto  a
operacionalização do negócio, como formas de atingir a
clientela  são  passíveis  de  aprimoramento  ao  se
considerar  práticas  de  educação  empreendedora
passíveis  de  implementação  por  meio  de  políticas
públicas  favoráveis  à  promoção  do  empreendedorismo
(Cortez & Veiga,  2019;  Kuratko,  2005;  Martin,  McNally,
& Kay, 2013). 

Ainda  sobre  as  dificuldades,  analisando-se  as
incompatibilidades  existentes  entre  os  relatos  dos
participantes  com  a  literatura,  destaca-se  a  liderança,
que  é  uma  competência  associada  ao
empreendedorismo,  mas  que  não  emergiu  na  fala  dos
sujeitos  entrevistados  como  essencial.  Pelo  contrário,
na  presente  investigação  os  jovens  empreendedores
relataram dificuldade em liderar, dissociando da imagem
social  do  empreendedor  a  figura  de  grande  líder  e

atribuindo  a  liderança  a  um  papel  estritamente
contingencial  frente  às  atribuições  cotidianas  do
empreendedor.  Depreende-se  que  essa  dissonância
com  a  literatura  pode  ser  explicada  pelo  estágio  do
negócio  dos  jovens  participantes.  Como  observado,  o
negócio ainda está centrado na figura dos fundadores e
sua identidade se mescla com a da empresa devido ao
estágio  inicial  em  que  as  empresas  dos  jovens
empreendedores se encontram. 

Por exemplo, o DJ e a designer de sobrancelhas
ainda  definem  a  centralidade  das  práticas  das  suas
empresas,  o  que  pode  diminuir  a  importância  da
liderança  de  forma  expandida,  tal  como  proposto  pela
literatura que associa o empreendedor ao grande líder,
pela presença física deles ao todo tempo no espaço de
trabalho. No futuro, com o crescimento da organização,
é  possível  que  eles  passem  a  considerar  essa
competência  como  relevante  em  vez  de  simplesmente
uma  obrigação,  porque  terão  que  treinar  novos
funcionários,  abrir  novas  lojas,  de  forma  que,  em
estágios  ulteriores  do  empreendimento,  a  liderança
passará a  ser  requerida (Souza,  Pelissari,  Gonzales,  &
Margoto, 2012). Um aspecto positivo dessa evidência é
que,  ainda  que  torne  a  expressão  do
empreendedorismo  mais  difícil,  é  possível  iniciar  um
negócio  sem  grandes  competências  associadas  à
liderança,  a  qual  pode  ser  desenvolvida  com  o  tempo.
Neste sentido,  também se demanda pela  promoção de
competências  associadas  à  liderança,  com o  intuito  de
facilitar  o  desenvolvimento  futuro  dos  negócios
propostos  por  jovens  empreendedores  (Lima,  Lopes,
Nassif, & Silva, 2015; Martin et al., 2013). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

              O  presente  estudo  visou  identificar
motivações  e  dificuldades  enfrentadas  por  jovens
empreendedores. Além dos facilitadores e dificultadores
no  processo  de  empreender,  o  estudo  trouxe
características  pessoais  relevantes  nesse  processo.
Para iniciar um novo negócio são requeridas habilidades
como  assunção  de  riscos,  criatividade  e  de
comunicação, ademais, na identificação de identificação
de  novas  oportunidades  de  negócio  a  família  e  as
amizades – networking, têm um papel importante. Para
a amostra pesquisada, o negócio se constitui como uma
forma  de  se  obter  prestígio  através  do  trabalho,  na
medida  em  que  o  jovem  empreendedor  se  destaca  no
seu  ramo  de  atuação.                No  que  tange  às
dificuldades  enfrentadas  pelos  jovens  entrevistados,
retoma-se  a  importância  de  atuar  frente  à  saúde
ocupacional  do  indivíduo  que  trabalha  como
empreendedor,  bem  como  se  faz  preciso
sistematicamente  políticas  públicas  para  simplificar  as
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condições  burocráticas  de  criação  dos  negócios  e
desenvolver  competências  associadas  à  liderança  e
planejamento entre os jovens. 

              O  empreendedorismo  tem  grande
potencial  para  desenvolvimento  econômico  e  social  de
um  país,  todavia  o  empreender  por  identificação  de
oportunidades  possui  maiores  chances  de  lograr  êxito
que  o  empreender  por  necessidade.  Na  presente
pesquisa,  identificou-se  que  entre  os  motivos  para
iniciar  um negócio está à necessidade de subsistência,
assim,  entende-se  que  é  fundamental  o
desenvolvimento  de  políticas  públicas  e  um  ambiente
que  ofereça  melhores  condições  para  a  inserção  e
manutenção dos jovens no mercado de trabalho. 

              Em  suma,  assegurar  condições  para  a
efetivação  do  empreendedorismo  jovem  perpassa  por
articular  teoria  e  prática  em  busca  de  evidências  que
otimizem  condições  de  saúde,  educação  e
desenvolvimento  pessoal  para  que  a  juventude  possa
ascender  socialmente  ao  propor  o  próprio  negócio,
ocasionando maior desenvolvimento econômico a todos
envolvidos  ao  longo  do  processo  empreendedor.  Os
debates  não  se  esgotam  aqui  sobre  o
empreendedorismo  entre  jovens,  mas  espera-se  que  o
estudo  tenha  suscitado  novos  questionamentos  sobre
esse  processo  multideterminado  e  complexo,  cuja
importância  se  respalda  na  centralidade  da  questão
para  o  desenvolvimento  econômico  e  social  em  nosso
contexto atual. 
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